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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL Famed 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR TIPO Atividade 

MED1001 Internato em Medicina de 
Família e Comunidade CARATER Obrigatório 

SEMESTRE MODALIDADE HABILITAÇÃO REGIME 

9º ao 12º semestre – conforme 
rodízio Presencial   

PRÉ-REQUISITO CORREQUISITO - 

Todos os módulos obrigatórios e atividades complementares EQUIVALÊNCIA  

CARGA HORÁRIA (h) 
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TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO 

1200h 120h 900h 180h 

OBJETIVOS 

Promover a aprendizagem integrada ao trabalho cotidiano, voltada para as necessidades de saúde de pessoas 
e populações, à gestão do sistema único de saúde (SUS) e à participação popular em saúde, buscando a 
qualificação das práticas profissionais e da própria organização de trabalho. Conhecer noções de planejamento 
estratégico. Definir áreas e populações de risco em determinado território. Compreender os fatores que 
interferem na adesão aos tratamentos propostos. Participar do atendimento domiciliar em todas as suas 
modalidades. Promover a articulação da atenção especializada hospitalar com a atenção dos profissionais de 
Saúde da Família e das Unidades Básicas de Saúde. Participar das atividades e processos de educação 
permanente dos profissionais de saúde. 

EMENTA 

Abordagem do paciente e da comunidade para identificação dos problemas de saúde. Diagnóstico situacional e 
formulação de projetos de intervenção. Ciclos de vida e familiar. Abordagem familiar e comunitária. Cuidado 
centrado na pessoa. Atenção à saúde da criança, da gestante, do adulto e do idoso no nível primário. Abordagem 
da atenção primária às afecções de saúde agudas e crônicas mais prevalentes. Funcionamento da Rede de 
Atenção à Saúde (RAS) e redes temáticas no SUS. Familiaridade com o sistema de referência e 
contrarreferência. Critérios para encaminhar os casos que extrapolam a resolutividade do serviço. Classificação 
de risco. Trabalho em equipe. Intersetorialidade. Elaboração de projeto terapêutico singular. Visita domiciliar. 
Acompanhamento de pacientes em domicílio. Prevenção quaternária. Cuidados paliativos. Práticas Integrativas 
e Complementares. Aspectos éticos. Gestão da clínica. Vigilância epidemiológica e indicadores de saúde. 
Telessaúde na Atenção Básica. 
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